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Chamada:  

 

Contabilidade em tempos de enfrentamento da Covid -19 e no pós-crise 

 

Desde o dia 11 de março de 2020 estamos vivendo um período de reconfiguração social a partir da 

declaração do Coronavírus como uma pandemia pela Organização Mundial da Saúde. A partir de então 

para enfrentar essa crise medidas como isolamento social, quarentena e lock down têm sido tomadas 

alterando profundamente nossas dinâmicas sociais e econômicas.  

 

Em tempo de crise, todas as áreas de conhecimento são chamadas a apresentar a sua contribuição. A crise 

da Covid-19 é uma crise que marcará este século, segundo especialistas. Profissionais de diferentes de 

áreas apresentaram-se para o seu enfrentamento, que tem tido a recorrente analogia com uma guerra. 

Comparações com a gripe espanhola e outras pandemias são frequentes, contudo, a Covid-19 tem um 

grande diferencial: um mundo globalizado, com maior tráfego internacional, o que torna as fronteiras 

entre os países cada vez mais frágeis e aumenta a velocidade de seu contágio. 

 

Medicina, enfermagem, biologia, saúde coletiva, odontologia foram convocadas para o combate. Ciência 

política, relações internacionais, diplomacia, sociologia também juntaram esforços na discussão da 

necessidade do redesenho de forças internacionais, da concentração da produção em alguns centros 

mundiais, dos fluxos de recursos produtivos e financeiros entre blocos, da necessidade do redesenho de 

sistemas de saúde. Sistemas de proteção social, debatido depois de uma ascensão em diversos países de 

governos endossando propostas econômicas liberais, voltam à pauta das discussões, com a indicação da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), da necessidade de medidas protetivas de populações carentes. 

Órgãos multilaterais, antes enfraquecidos em um onda de defesa de interesses nacionais, ganham um 

revivido protagonismo, com a necessidade de coordenação de esforços no combate à pandemia. A crise 

que inicialmente era chinesa, tornou-se mundial, assim como o seu combate. Será a Terceira Grande 

Guerra de nosso tempo? 

 

Ao lado de ações de combate, sistemas de monitoramento mostram os números da pandemia com 

aumento no número de casos confirmados, de casos graves e de mortes. O debate mundial entre os custos 

da pandemia em termos da economia e da defesa da vida ganhou forças e vozes e, em diferentes 

momentos, dividiu ações. Países com altas concentrações humanas, em aglomerações em comunidades 

e favelas, fruto de  uma alta desigualdade social, temem a chegada do vírus em grupos que não têm acesso 

a condições de higiene básicas, nas quais a compra do sabonete rivaliza com a da comida.  

 

Além das preocupações sociais, as inquietações sobre como manter a sustentabilidade econômica e 

financeira de países e empresas de diferentes portes e setores se mostra um ponto importante a ser 

considerado no enfrentamento à pandemia. Os reflexos dessa crise já são sentidos no mercado financeiro 

por meio da queda dos preços de ações e na previsão de retração das economias mundiais. É preciso 

também pensar nos aspectos patrimoniais e gerenciais dessa crise, afinal de contas, como tomar decisões 

em um ambiente de alta imprevisibilidade?  

 

A partir desse cenário convidamos todas e todos a pensarem qual o papel da Contabilidade nas discussões 

acerca do enfrentamento dessa crise e seu papel na (re)construção da nossa sociedade durante e após a 

pandemia, e considerar que se a crise se prolongar, como ficará a resposta à ela. Essa chamada visa 

receber propostas que lidem com a relação Contabilidade e Covid-19 nas mais diversas perspectivas 
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teóricas, metodológicas e epistemológicas. Incentivamos também trabalhos de cunho interdisciplinar. 

Serão recebidos trabalhos escritos em português, inglês, espanhol e francês.  

 

Lista de tópicos de interesse (não exaustiva): 

 

- Sistema de saúde e a crise; 

- Impacto tributário da crise; 

- Contabilidade pública, responsabilidade fiscal, transparência nos gastos públicos, orçamento 

público e o combate à crise; 

- Normatização contábil e a crise como oportunidade de revisão de normas; 

- Políticas públicas, contabilidade e o enfrentamento da crise; 

- Previdência social, déficit e a Covid-19; 

- Sistemas de proteção social, custos e orçamentos e o combate à crise; 

- Covid-19 e o impacto no mercado financeiro e nas bolsas; 

- Acirramento ou atenuamento das desigualdades sociais, gênero, raça, classe social e o impacto 

da pandemia;  

- Violência, contabilidade, accountability, e os direitos humanos 

- Empreendedorismo, startups, novos desenhos do trabalho, microempresas e empresas de 

pequeno porte e a sobrevivência à crise; 

- Grandes empresas, responsabilidade social e corporativa e seu papel no combate à crise; 

- Planejamento, orçamento, e o impacto do ambiente altamente volátil no processo de tomada de 

decisões gerenciais; 

- Ensino à distância, sustentabilidade das instituições de ensino, ensino contábil e a Covid-19; 

- Pesquisa em Contabilidade, redesenho ou reforço da relevância, inovação ou estagnação? 

- Counter-accounting: como mensurar e divulgar os impactos da crise? 

- O papel da contabilidade no gerenciamento de crises; 

- Contabilidade ambiental, capitalismo, consumo e sustentabilidade; 

- Outras narrativas e vozes contábeis: diários contábeis em um outro desenho; 

- Formas de contabilidade emancipatória, utópica e visionária; 

- Novas formas de colonialismo e as possibilidades de vozes subalternas em contabilidade; 

- História e contabilidade: o que podemos aprender com as pandemias do passado? 

- Casos de ensino e material instrucional em contabilidade e a Covid-19. 
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A chamada é coordenada pela professora titular Silvia Pereira de Castro Casa Nova (FEA/USP), em 

conjunto com o doutorando João Paulo Resende de Lima (FEA/USP) e com a professora associada Mary 

Analí Vera-Colina (Universidad Nacional de Colombia). 

 

 

Formato das submissões: 

 

Resumo: 250 a 300 palavras 

 

Arquivo: com a extensão entre 500 e 1.500 palavras (excluindo referências e resumo, seguindo as demais 

regras do congresso, com a seguinte estrutura título, resumo, corpo do texto, principais referências).  

 

Convidamos a submissão de trabalhos em diferentes formatos, como reflexões, narrativas, ensaios, 

artigos, casos de ensino e propostas de pesquisa, comportando abordagens metodológicas, teóricas e 

epistemológicas diversas, e nos seguintes idiomas inglês, espanhol, francês e português. Não há limite 

do número de autores e nem de número de trabalhos por autor/a, dado o caráter interdisciplinar e muito 

recente do problema. 

 

A chamada seguirá o seguinte cronograma: 

 

Submissão de propostas: 24/05 até 23h59; 

 

Revisão por pares: 25/05 a 07/06; 

 

Divulgação dos resultados: 10/06. 

 
 


